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Resumo: Introdução: O câncer é o crescimento desordenado de células que pode se espalhar por inúmeras regiões do corpo, originando formação de tumores. Quando é uma ameaça à continuidade da vida, é necessário o encaminhamento do paciente aos cuidados paliativos para promover uma melhora na qualidade de vida. Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem sobre o cuidado humanizado no atendimento a pacientes oncológicos adultos internados em uma instituição hospitalar especializada. Descrição da Experiência: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicos do 4º semestre durante um estágio curricular do curso de graduação em enfermagem, as atividades foram conduzidas em um hospital de referência para tratamento oncológico do norte do Paraná, onde foi observado um paciente de 73 anos do sexo masculino com diagnóstico de câncer de próstata. Durante os cuidados de enfermagem realizados pelos acadêmicos houve a tentativa de trazer conforto ao paciente após ser observado dor e angústia, estendendo a atenção também ao seu filho. Resultados e ou Impactos: Diante do quadro com prognóstico negativo, as palavras de conforto foram bem recebidas na tentativa de acalentar. A promoção do conforto deve ser oferecida de forma individualizada, gerando bem-estar biopsicossocial ao paciente e a família. Considerações Finais: É esperado que os profissionais tenham uma formação coerente e empática, buscando aprimorar o cuidado e ações dentro da unidade, visando assegurar ao paciente, e ao familiar, um tratamento humanizado e integral.

Descritores: Enfermagem; Humanização da Assistência; Institutos de Câncer; Prática Integral de Cuidados de Saúde.

I Introdução:
O câncer é o crescimento desordenado de células que pode desenvolver várias formas e ser capaz de se espalhar por inúmeras regiões do corpo, originando formação de tumores nas regiões afetadas, podendo ser benignos ou malignos. Quando o câncer possui prognóstico negativo e é uma ameaça à continuidade da vida, é necessário o encaminhamento do paciente aos cuidados paliativos para promover uma melhora na qualidade de vida, na tentativa de diminuir o seu sofrimento. Promover esse cuidado está relacionado com o estágio e a fase do tratamento em que o paciente se encontra e conforme a doença avança, ou mesmo em sua fase terminal. A equipe de enfermagem desempenha um papel de grande relevância na assistência dos cuidados paliativos, pois permanece ao lado do paciente em tempo integral, proporcionando controle e alívio de vários sintomas, além de promover conforto, levando em consideração as particularidades de cada indivíduo dentro das possibilidades que se encontram (SILVA et al., 2018).
2 Objetivo (s):
Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem sobre o cuidado humanizado no atendimento a pacientes oncológicos adultos internados em uma instituição hospitalar especializada.  
3 Descrição da Experiência:
Trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicos do 4º semestre durante um estágio curricular obrigatório da disciplina de Fundamentos Técnicos do curso de graduação em enfermagem de uma instituição de ensino superior privada. As atividades foram conduzidas em um hospital de referência para tratamento oncológico do norte do Paraná, no setor de internação pós-cirúrgico, no período vespertino com quatro horas diárias, durante cinco dias. Neste período foi observado um paciente de 73 anos do sexo masculino em cuidados pela equipe do setor, no 14° dia de pós-operatório de nefrostomia, com diagnóstico de câncer de próstata, edema agudo de pulmão e choque séptico, apresentava-se confuso, desorientado, sem verbalização e gemente. Durante os cuidados de enfermagem realizados pelos acadêmicos houve a tentativa de trazer conforto e acalento ao paciente após ser observado dor e angústia por parte do mesmo, estendendo a atenção também ao seu filho que se encontrava bastante aflito.
4 Resultados e Discussão: 
Diante do quadro com prognóstico negativo, do longo período de internação e da informação recebida pelo paciente e a família sobre o encaminhamento do mesmo para o setor de cuidados paliativos, as palavras de conforto foram bem recebidas por ambos, de forma a acalmar principalmente o filho perante toda a situação vivenciada e auxiliar no processo de aceitação. O que corrobora com os pensamentos destacados por Santos et al., (2020) e Santos et al., (2017), a promoção do conforto deve ser oferecida de forma individualizada de acordo com as necessidades de cada indivíduo. Além disso, é um assunto bastante abordado e discutido em sala de aula. A empatia e a escuta ativa são componentes fundamentais do cuidado ao paciente e familiares, especialmente em momentos de prognóstico negativo e cuidados paliativos. Segundo Pedrosa e Polejack (2016), esses cuidados propiciam bem-estar biopsicossocial a todos os envolvidos, pois passam por uma série de sentimentos negativos diante das mudanças.
5 Considerações finais: 
Na maneira em que a doença se encaminha para a sua fase final, o enfrentamento da mesma, se torna um processo doloroso e complexo, sendo mais traumático naqueles em que não há possibilidade de cura iminente, tornando-se assim imprescindível a total atenção e cautela por parte da equipe. Dessa forma, é esperado que futuros profissionais da saúde tenham uma formação coerente e empática, buscando a aprimoramento do cuidado, visando assegurar ao paciente, e ao familiar, um tratamento humanizado e integral, para que se possa acolher, dialogar, ter escuta ativa, proporcionando colocar em prática a teoria apreendida, para que estejam melhores preparados para atuação, troca de experiências e uma assistência de qualidade. Os cuidados paliativos são valiosos, pois o foco não deve estar somente no diagnóstico, e sim, deve-se considerar as necessidades, carências e queixas, fazendo com que o atendimento seja sempre de maneira holística, permitindo uma melhor aceitação da realidade vivenciada.
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